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A
gestão da região metropolita-
na  de  Belo  Horizonte  anda 
enfraquecida,  tanto  no  que  
diz  respeito  à  coordenação  

das ações do governo do Estado no ter-
ritório metropolitano quanto em rela-
ção à participação dos cidadãos metro-
politanos. Mas por que isso importa?

Uma região  metropolitana  é  um  
conjunto  de  municípios  que  estão  
muito próximos entre si e à metrópo
le, e onde há grande complementari-
dade entre eles. Um cidadão metropo-
litano muitas vezes mora em um mu-
nicípio, trabalha em outro e até estu-
da em um terceiro. Também caracteri-
za uma região metropolitana o fato de 
os problemas serem comuns a vários 
ou a todos os municípios: por exem-
plo, o esgoto de um município pode 
poluir as águas de outro, o lixo é leva-
do  para  fora  das  fronteiras  munici-
pais, o transporte coletivo circula en-
tre as cidades, servindo aos cidadãos 
metropolitanos. Por isso, é muito im-

portante planejamento e gestão com-
partilhada  para  resolver  os  proble-
mas que são comuns. E os principais 
interessados são os cidadãos metropo-
litanos,  que  devem  ser  chamados  a  
participar dessa organização.

A região metropolitana de Belo Ho-
rizonte  foi  criada  em  1973  com  14  
municípios, e, desde então, outros fo-
ram acrescentados.  Atualmente, são 
34. A forma de planejamento e gestão 
mudou muito de lá para cá. Hoje, te-
mos uma Assembleia Metropolitana, 
que reúne prefeitos, Conselho Delibe-
rativo, que  tem diversas  representa-
ções, inclusive da sociedade civil, com 
dois  representantes,  no  total  de  16  
membros; e  Agência  de  Desenvolvi-
mento  Metropolitano,  responsável  
por planejamento e gestão e por lide-
rar o Conselho Deliberativo.

Nos  primeiros  anos  da  agência,  
quando foram elaborados o Plano Me-
tropolitano e o Macrozoneamento, o 
Conselho Deliberativo  era um  lugar  

de muita discussão e negociação. Ha-
via em média cinco reuniões por ano, 
e as atas mostram os debates ali pre-

sentes. De alguns anos para cá, no en-
tanto,  diminuiu  o  número  de  reu-
niões anuais (duas, em média), e  as 
atas do Conselho mostram um enfra-
quecimento  dessa  arena  de  discus-
sões, com as agendas tomadas princi-
palmente  por  informes  sobre  ações  

do governo do Estado em relação à re-
gião metropolitana, muitas delas con-
duzidas por outros órgãos do governo.

Por outro lado, mesmo que os te-
mas tratados no Conselho sejam im-
portantes, muitas vezes há pouco re-
sultado concreto, o que mostra a fragi-
lidade  da  estrutura  na  coordenação  
efetiva das políticas públicas implanta-
das pelo governo estadual na RMBH.

Mesmo sabendo que Minas Gerais 
é pioneira na construção de um arran-
jo  institucional  mais participativo,  é  
preciso repensar essa estrutura e avan-
çar. Como  a sociedade  pode partici-
par mais? Por um lado, é preciso au-
mentar o número dos seus represen-
tantes. Por outro, o próprio Conselho 
pode criar outras instâncias de discus-
são dos problemas metropolitanos e 
suas soluções.

Também os governos municipais 
devem ter inserção efetiva no planeja-
mento metropolitano. Certamente de-
ve ser do interesse de cada município 

compartilhar  as formas  de  resolu-
ção de problemas comuns, organi-
zando-se internamente para partici-
par de uma construção coletiva e cha-
mando os seus cidadãos para partici-
par desse processo.

Repensar as estruturas de pla-
nejamento e gestão da região me-
tropolitana,  de  forma  coletiva  e  
participativa, é urgente se quiser-
mos mais qualidade de vida para 
todos os cidadãos sob os pontos de 
vista ambiental, na movimentação 
cotidiana e no usufruto dos espa-
ços  públicos  e  de  outras  tantas  
oportunidades que a região metro-
politana deve garantir aos seus ci-
dadãos – de forma equitativa, su-
perando  as  desigualdades  sociais  
e as desigualdades entres os muni-
cípios.
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